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			Capítulo 1
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			Em que Phileas Fogg e Passepartout aceitam-se reciprocamente, um como patrão, e o outro como criado

			Ano de 1872, a casa de número 7 da rua Saville Row, em Burlington Gardens – casa na qual Sheridan havia morrido em 1814 –, era habitada por Phileas Fogg, esquire,1 um dos membros mais singulares e mais notáveis do Reform Club de Londres, ainda que ele aparentemente assumisse a tarefa de nada fazer que pudesse chamar a atenção. 

			A um dos maiores oradores que honraram a Inglaterra, sucedia, portanto, esse Phileas Fogg, personagem enigmático de quem nada se sabia, exceto que era um homem muito galante e um dos mais belos gentlemen2 da alta sociedade inglesa. 

			Diziam que ele se parecia com Byron – fisicamente, pois era irrepreensível quanto à sua conduta –, mas um Byron de bigode e suíças, um Byron impassível, que teria vivido mil anos sem envelhecer.

			Certamente inglês, Phileas Fogg talvez não fosse londrino. Ele jamais foi visto na Bolsa, nem no Banco, nem em nenhum desses estabelecimentos do centro. Nem os canais e nem as docas de Londres jamais haviam recebido um navio tendo Phileas Fogg por armador. Esse gentleman não figurava em nenhum conselho de administração. Seu sobrenome jamais havia ressoado nos círculos de advocacia, nem no Temple, nem no Lincoln’s Inn, nem no Gray’s Inn. Ele jamais recorrera ao Tribunal da Chancelaria, nem à corte da Rainha, nem ao Tesouro, nem ao Tribunal Eclesiástico. Não era industrial, nem negociante, nem mercador, nem agricultor. Não fazia parte da Instituição Real da Grã-Bretanha, nem da Instituição de Londres, nem da Instituição dos Artesãos, nem da Instituição Russell, nem da Instituição Literária do Oeste, nem da Instituição de Direito e nem da Instituição de Artes e Ciências Reunidas, apadrinhada diretamente por Sua Graciosa Majestade. Ele não pertencia, enfim, a nenhuma das numerosas sociedades que pululam na capital inglesa, da Sociedade da Harmônica de Vidro à Sociedade Entomológica, fundada com o principal objetivo de destruir os insetos nocivos.

			Phileas Fogg era membro do Reform Club, e isso é tudo.

			Àqueles que se espantam com o fato de que um gentleman tão misterioso pudesse estar entre os membros dessa honorária associação, responde-se que ele fora admitido por recomendação dos irmãos Baring, com os quais tinha um crédito aberto. Daí seu prestígio, pois seus cheques eram regularmente pagos à vista e debitados em sua conta-corrente, invariavelmente positiva. 

			Phileas Fogg era rico? Sem dúvida. Mas como ele havia feito fortuna é o que os mais bem informados não poderiam responder, e Mr. Fogg3 era o último a quem convinha se dirigir a fim de sabê-lo. Em todo caso, ele não era esbanjador, e tampouco avarento, pois onde quer que faltasse uma ajuda para uma causa nobre, útil ou generosa, ele intervinha silenciosa e, até, anonimamente.

			Em suma, nada existia de menos comunicativo do que esse gentleman. Ele falava o menos possível, e parecia ainda mais misterioso do que silencioso. No entanto, sua vida era regrada, mas como tudo o que fazia era tão matematicamente igual, a imaginação, descontente, procurava ir além. 

			Viajara? Era provável, pois ninguém dominava o mapa­-múndi melhor do que ele. Não havia lugar tão remoto que ele aparentemente não conhecesse bem. Às vezes, corrigia – mas em poucas palavras, breves e claras – os mil boatos que circulavam no clube a respeito de viajantes perdidos ou desaparecidos. Ele apontava as verdadeiras probabilidades, e as suas palavras muitas vezes eram como que inspiradas por um sexto sentido, de tanto que os acontecimentos sempre acabavam por legitimá­-las. Era um homem que devia ter viajado por toda a parte – ao menos em espírito.

			O que era certo, contudo, é que há muitos anos Phileas Fogg não saía de Londres. Aqueles que tinham a honra de conhecê-lo um pouco melhor que os outros atestavam que, exceto pelo caminho direto que ele percorria todos os dias para ir de sua casa ao clube, ninguém podia pretender jamais tê-lo visto em outro lugar. Seu único passatempo era ler os jornais e jogar whist. Muitas vezes, ganhava nesse jogo do silêncio, tão apropriado à sua natureza, mas seus ganhos jamais entravam em sua conta e representavam uma soma considerável em seu orçamento de caridade. Aliás, é preciso dizer, Mr. Fogg evidentemente jogava por jogar, e não para ganhar. Para ele, o jogo era um combate, uma luta contra uma dificuldade, mas uma luta sem movimentos, sem deslocamento, sem cansaço, e isso convinha ao seu caráter.

			Pelo que se sabia, Phileas Fogg não tinha mulher ou filhos – o que pode acontecer às pessoas mais honestas –, nem parentes ou amigos – o que é, na verdade, mais raro. Phileas Fogg vivia sozinho em sua casa na Saville Row, onde ninguém entrava e de cujo interior nunca se falava. Um único criado era suficiente para servi-lo. Almoçando e jantando no clube em horários cronometricamente determinados, na mesma sala, à mesma mesa, não recebendo jamais seus colegas ou convidando algum estranho, ele só voltava para casa para se deitar, precisamente à meia-noite, sem jamais utilizar esses quartos confortáveis que o Reform Club mantém à disposição dos membros do círculo. Das vinte e quatro horas, dez ele passava em seu domicílio, fosse dormindo, fosse ocupando-se de sua toalete. Se passeasse, era invariavelmente, e sempre do mesmo modo, na sala de entrada de parquete marchetado, ou então na galeria circular, sobre a qual se eleva uma cúpula de vitrais azuis, sustentada por vinte colunas iônicas de pórfiro vermelho. Se jantasse ou almoçasse, eram as cozinhas, a despensa, a copa, a peixaria e a leiteria do clube que ofereciam à sua mesa suas suculentas reservas. Eram os criados do clube, personagens sérios em roupas pretas, calçados com sapatos de solado macio, que o serviam em uma porcelana especial e sobre uma admirável toalha de Saxe. Eram cristais exclusivos que continham seu xerez, seu porto ou seu claret misturado com canela, avenca e cinamomo. Enfim, era o gelo do clube – vindo a muito custo dos lagos da América do Norte – que mantinha suas bebidas com um satisfatório frescor. 

			Se viver nessas condições é ser excêntrico, é preciso convir que a excentricidade tem suas benesses!

			A casa da Saville Row distinguia-se por um extremo conforto, mas não era suntuosa. Aliás, com os hábitos invariáveis de seu inquilino, o serviço reduzia-se a pouco. Contudo, Phileas Fogg exigia de seu único criado uma pontualidade e uma regularidade extraordinárias. Naquele mesmo dia, 2 de outubro, Phileas Fogg havia despedido James Forster – esse rapaz era culpado de lhe ter levado água para a barba a oitenta e quatro graus Fahrenheit, em vez de oitenta e seis –, e ele esperava seu sucessor, que deveria se apresentar entre onze horas e onze horas e meia.

			Phileas Fogg, sentado com aprumo em sua poltrona, os dois pés próximos como os de um soldado em um desfile, as mãos apoiadas sobre os joelhos, o corpo ereto, a cabeça erguida, observava o movimento de seu relógio de chão – aparelho complicado que indicava as horas, os minutos, os segundos, os dias, os meses e o ano. Ao soar onze horas e meia, Mr. Fogg deveria, segundo seus hábitos cotidianos, sair de casa e se dirigir ao Reform Club. 

			Nesse momento, bateram à porta da pequena sala na qual Phileas Fogg se encontrava. 

			James Forster, o demitido, apareceu.

			– O novo criado – disse.

			Um rapaz de aproximadamente trinta anos apareceu e cumprimentou-o.

			– O senhor é francês e se chama John? – perguntou-lhe Phileas Fogg.

			– Jean, se isso não o incomoda – respondeu o novato. – Jean Passepartout, um apelido que me ficou e que justifica minha aptidão natural para escapar das enrascadas.4 Acredito ser um rapaz honesto, senhor, mas para ser franco já tive muitas profissões. Fui cantor de rua e escudeiro em um circo, fazendo acrobacias como Léotard e dançando sobre a corda como Blondin. Depois, para dar mais utilidade aos meus talentos, tornei-me professor de ginástica e, por último, fui sargento de bombeiros, em Paris. Em meu currículo tenho até mesmo incêndios notáveis. Mas eis que há cinco anos deixei a França e, desejando experimentar a vida familiar, agora sou criado de quarto na Inglaterra. Bem, estando sem um posto e sabendo que o senhor Phileas Fogg era o homem mais correto e mais sedentário do Reino Unido, apresentei-me ao senhor com a esperança de aqui viver tranquilamente e até mesmo esquecer esse nome Passepartout…

			– Passepartout me convém – respondeu o gentleman. – O senhor me foi recomendado. Tenho boas referências a propósito de seu trabalho. O senhor conhece minhas condições?

			– Conheço, senhor.

			– Perfeito. Que horas são?

			– Onze horas e vinte e dois – respondeu Passepartout, tirando do fundo de seu bolso um enorme relógio de prata.

			– O senhor está atrasado – disse Mr. Fogg.

			– Que o senhor me desculpe, mas é impossível.

			– O senhor está quatro minutos atrasado. Não importa. Basta corrigir a diferença. Portanto, a partir deste momento, onze horas e vinte e nove da manhã, nesta quarta-feira, 2 de outubro de 1872, o senhor fica aos meus serviços. 

			Dito isso, Phileas Fogg levantou-se, apanhou seu chapéu com a mão esquerda, colocou-o sobre a cabeça com um gesto mecânico e desapareceu sem acrescentar nenhuma palavra.

			Passepartout escutou a porta da rua se fechar uma primeira vez: era seu novo patrão que saía. Depois, uma segunda vez: era seu predecessor, James Forster, que também partira.

			Passepartout ficou sozinho na casa da Saville Row.

			
				
					“Esquire”, normalmente abreviado “esq.”, é o título inglês mais baixo na escala dos títulos de cortesia, geralmente atribuído àqueles que não faziam parte da nobreza propriamente dita, mas da alta burguesia (N.T.).

				

				
					Em inglês no original, gentlemen, cujo singular é gentleman, significa “cavalheiros” (N.T.).

				

				
					Em inglês no original, abreviação de “Senhor Fogg” (N.T.).

				

				
					Em francês, a expressão “passe-partout” significa, ao pé da letra, algo como “passa em qualquer lugar”. Ela tem diversas acepções (designando, por exemplo, desde uma chave mestra até um papel especial que emoldura um desenho), e, em sentido figurado, refere-se a algo que convém a todas as situações ou a todos os usos (N.T.).
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			Capítulo 2
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			De quando Passepartout se convence de ter finalmente encontrado seu ideal

			– Minha nossa! – disse Passepartout, ainda um pouco estupefato. – Conheci no museu de Madame Tussaud senhores tão animados quanto o meu novo patrão! Convém dizer aqui que os “senhores” de Madame Tussaud são figuras de cera bastante visitadas em Londres, e às quais não falta nada além da fala.

			Nos instantes em que entrevira Phileas Fogg, Passepartout havia examinado rapidamente, mas com cuidado, seu futuro patrão. Era um homem que podia ter quarenta anos, de aparência nobre e bela, alta estatura, sem sofrer a desarmonia de nenhum sobrepeso, de cabelos e suíças loiros, rosto simétrico sem rugas aparentes nas têmporas, fronte mais pálida que corada, dentes magníficos. Ele parecia possuir no mais alto nível aquilo que os fisionomistas chamam de “o repouso na ação”, faculdade comum a todos aqueles que mais fazem do que falam. Calmo, fleumático, o olhar transparente, a pálpebra imóvel – era o tipo perfeito desses ingleses de sangue-frio que se encontram com bastante frequência no Reino Unido, e cuja atitude um tanto acadêmica foi registrada maravilhosamente pelos pincéis de Angelica Kauffmann. Visto sob todos os aspectos de sua existência, esse gentleman dava a ideia de um ser bem equilibrado em todos os seus elementos, precisamente ponderado, tão perfeito quanto um cronômetro de Leroy ou Earnshaw. Na verdade, Phileas Fogg era a exatidão personificada, o que se via claramente pela “expressão de seus pés e de suas mãos”, pois nos homens, assim como nos animais, os próprios membros são órgãos que expressam as paixões.

			Phileas Fogg era dessas pessoas matematicamente exatas que, nunca apressadas e sempre prontas, são econômicas em seus passos e em seus movimentos. Ele nunca dava passadas largas, seguindo sempre com movimentos mais curtos. Não tinha o olhar perdido no nada. Não se permitia nenhum gesto supérfluo. Nunca o tinham visto emocionado ou perturbado. Era o homem menos precipitado do mundo, mas chegava sempre a tempo. Todavia, compreender-se-á por que ele vivia sozinho e – por assim dizer – alheio a qualquer relação social. Ele sabia que, na vida, é preciso levar em conta os desentendimentos, e como os desentendimentos causam atrasos, ele não se desentendia com ninguém. 

			Quanto a Jean, dito Passepartout – um verdadeiro parisiense de Paris –, há cinco anos ele morava na Inglaterra e exercia em Londres a profissão de criado de quarto, mas até então havia procurado em vão um patrão ao qual pudesse se afeiçoar.

			Passepartout não era um desses Frontins ou Mascarilles que, com os ombros altos, o nariz empinado, o olhar firme e uma expressão impassível, não passam de sujeitos insolentes. Não. Passepartout era um simpático rapaz de fisionomia amável, lábios um pouco salientes (sempre prontos a saborear ou acariciar), um ser doce e servil, com uma dessas boas caras redondas que gostamos de ver sobre os ombros de um amigo. Ele tinha olhos azuis, a fronte vívida, o rosto redondo o suficiente para que ele próprio pudesse ver suas bochechas, um grande peitoral, a constituição forte, uma musculatura vigorosa, e era dotado de uma força hercúlea, que os exercícios de sua juventude haviam desenvolvido. Seus cabelos castanhos eram um pouco selvagens. Se os escultores da Antiguidade conheciam dezoito maneiras de organizar a cabeleira de Minerva, Passepartout conhecia apenas uma para dispor a sua: três passadas de pente e estava arrumado.

			Dizer se o caráter expansivo desse rapaz combinaria com aquele de Phileas Fogg é o que a prudência mais elementar não permitiria fazer. Seria Passepartout o criado totalmente exato de que seu patrão necessitava? Só o tempo poderia responder. Depois de ter tido – como sabemos – uma juventude andarilha, ele aspirava ao descanso. Tendo ouvido falar do metodismo inglês e da frieza proverbial dos gentlemen, buscou fazer fortuna na Inglaterra. Mas, até então, a sorte não lhe havia sorrido. Ele não pôde criar raízes em lugar algum. Trabalhara em dez casas. Em todas elas, eram caprichosos, volúveis, aventureiros ou nômades – o que não convinha mais a Passepartout. Seu último patrão, o jovem Lord Longsferry, membro do Parlamento, muito frequentemente voltava para casa sobre os ombros dos 
policemen,5 depois de ter passado suas noites nos 
oysters-rooms6 da Haymarket. Passepartout, desejando antes de mais nada poder respeitar seu patrão, arriscou algumas 
respeitosas observações que foram mal recebidas, e então foi embora. Nesse entretempo, soube que Phileas Fogg, esq., procurava por um criado. Buscou informações sobre esse gentleman. Uma figura cuja existência era tão regular, que não dormia fora, que não viajava, que nunca se ausentava nem mesmo por um dia não podia senão lhe convir. Ele se apresentou e foi admitido nas circunstâncias que conhecemos. 

			Soadas as onze horas e meia, Passepartout encontrava-se, então, sozinho na casa da Saville Row. Imediatamente, começou a inspecioná-la. Percorreu-a do porão ao sótão. Aquela casa limpa, arrumada, séria, puritana e bem organizada para o serviço lhe agradou. Ela lhe deu a impressão de ser uma bela concha de caracol, mas uma concha clara e aquecida a gás, pois o hidrogênio carburado satisfazia todas as necessidades de luz e calor. No segundo andar, Passepartout encontrou sem dificuldades o quarto que lhe era destinado, e este lhe conveio. Campainhas elétricas e tubulações acústicas colocavam-no em comunicação com os aposentos do mezanino e do primeiro andar. Sobre a lareira, um relógio de pêndulo elétrico correspondia ao relógio do quarto de dormir de Phileas Fogg, e os dois aparelhos marcavam o mesmo segundo no mesmo momento.

			– Isso me agrada, isso me agrada! – disse Passepartout.

			No seu quarto, ele também notou um aviso pendurado sobre o relógio. Era a programação do serviço diário, que compreendia – das oito horas da manhã, horário regulamentar em que Phileas Fogg se levantava, às onze horas e meia, horário em que saía de casa para ir almoçar no Reform Club – todos os detalhes do serviço: o chá e as torradas às oito horas e vinte e três minutos, a água para a barba às nove horas e trinta e sete, o penteado às nove horas e quarenta etc. Depois, das onze horas e meia da manhã à meia-noite – horário no qual o metódico gentleman se deitava –, tudo estava anotado, previsto, regulamentado. Passepartout alegrou-se em estudar essa programação e em gravar todos os diversos passos em sua mente. 

			Quanto ao guarda-roupa do senhor, era muito bem organizado e maravilhosamente concebido. Cada calça, paletó ou colete tinha um número que os ordenava reproduzido sobre um registro de entrada e saída, indicando a data em que, segundo a estação, essas roupas deveriam ser a cada vez utilizadas. A mesma regulamentação para os calçados. Em suma, a casa da Saville Row – que devia ter sido o templo da desordem à época do ilustre, mas displicente, Sheridan –, confortavelmente mobiliada, anunciava uma bela comodidade. Não havia biblioteca nem livros, os quais teriam sido sem utilidade para Mr. Fogg, já que o Reform Club colocava à sua disposição duas bibliotecas, uma consagrada às letras, e a outra, ao direito e à política. No quarto de dormir, um cofre de tamanho médio, cuja construção o protegia tanto do incêndio quanto do roubo. Nenhuma arma na casa, nenhum utensílio de caça ou de guerra. Tudo indicava os hábitos mais pacíficos.

			Depois de ter examinado a casa em detalhes, Passepartout esfregou as mãos, seu rosto largo se iluminou e ele repetiu alegremente: 

			– Isso me agrada! É disso que gosto! Nós vamos nos entender perfeitamente, Mr. Fogg e eu! Um homem caseiro e regular! Um verdadeiro autômato! Bom, eu não me incomodo em servir a um autômato!

			
				
					Em inglês no original, “policiais” (N.T.).

				

				
					Em inglês no original, tipo de bar em que se servem especialmente ostras (N.T.).
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			Capítulo 3
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			De quando se inicia uma conversa que poderá
custar caro a Phileas Fogg

			Phileas Fogg havia deixado sua casa da Saville Row às onze horas e meia e, depois de ter posto quinhentas e setenta e cinco vezes seu pé direito à frente de seu pé esquerdo e quinhentas e setenta e seis vezes seu pé esquerdo à frente de seu pé direito, chegou ao Reform Club – edifício vasto, erigido na rua Pall Mall, que não custou menos de três milhões para ser construído.

			Phileas Fogg entrou imediatamente na sala de jantar, cujas nove janelas davam para um belo jardim com árvores já douradas pelo outono. Ali, ele tomou seu lugar de sempre à mesa, onde seus talheres o esperavam. Seu almoço era composto por um antepasto, um peixe cozido acentuado por uma reading sauce7 de primeira, um roastbeef8 escarlate decorado com condimentados mushrooms,9 um bolo recheado com hastes de ruibarbo e groselhas verdes e uma fatia de chester – tudo isso regado com algumas xícaras daquele excelente chá especialmente colhido para o serviço do Reform Club.

			Ao meio-dia e quarenta e sete, o gentleman levantou-se e dirigiu-se ao grande salão, cômodo suntuoso, ornado de pinturas ricamente emolduradas. Ali, um criado entregou-lhe o Times não refilado, e Phileas Fogg efetuou o trabalhoso desdobramento com uma firmeza na mão que denotava seu grande costume com essa operação difícil. A leitura desse jornal ocupou Phileas Fogg até as três horas e quarenta e cinco, e a do Standard – que a sucedeu – durou até o jantar. Essa refeição foi cumprida nas mesmas condições que o almoço, mas com o incremento da royal british sauce.10

			Às cinco horas e quarenta, o gentleman reapareceu no grande salão e absorveu-se na leitura do Morning Chronicle.

			Meia hora mais tarde, vários membros do Reform Club entraram e se aproximaram da lareira, onde queimava um fogo de hulha. Eram os parceiros frequentes de Mr. Phileas Fogg, jogadores fanáticos de whist como ele: o engenheiro Andrew Stuart, os banqueiros John Sullivan e Samuel Fallentin, o cervejeiro Thomas Flanagan, Gauthier Ralph, um dos administradores do Banco da Inglaterra – personagens ricos e respeitados até mesmo nesse clube, que conta, entre os seus membros, com as sumidades da indústria e das finanças.

			– E então, Ralph – perguntou Thomas Flanagan –, a quantas anda esse caso de roubo?

			– Bom – respondeu Andrew Stuart –, o Banco já perdeu seu dinheiro… 

			– Eu acredito, ao contrário – disse Gauthier Ralph –, que encontraremos o autor do roubo. Inspetores de polícia, pessoas muito hábeis, foram enviadas à América e à Europa e a todos os principais portos de embarque e desembarque. Será difícil para esse senhor escapar deles.

			– Mas então existe uma pista do ladrão? – perguntou Andrew Stuart.

			– Primeiramente, ele não é um ladrão – respondeu Gauthier Ralph com seriedade.

			– Como assim? Esse indivíduo que subtraiu cinquenta e cinco mil libras (um milhão e trezentos e setenta e cinco mil francos) em banknotes11 não é um ladrão?

			– Não – respondeu Gauthier Ralph.

			– Então ele é um industrial? – disse John Sullivan.

			– O Morning Chronicle assegura que se trata de um gentleman.

			Aquele que deu essa resposta não era outro senão Phileas Fogg, cuja cabeça emergia do mar de papéis amassados à sua volta. Phileas Fogg cumprimentou seus colegas, que o cumprimentaram ao mesmo tempo.

			O fato do qual se falava, e que era discutido ardentemente pelos diversos jornais do Reino Unido, havia acontecido há três dias, em 29 de setembro. Um pacote de banknotes, que compunha a enorme soma de cinquenta e cinco mil libras, havia sido pego sobre a mesa do caixa principal do Banco da Inglaterra.

			Para quem se espantasse com o fato de que tal roubo pudesse ter acontecido tão facilmente, o vice-presidente Gauthier Ralph se limitava a responder que, naquele momento, o caixa estava ocupado registrando uma receita de três xelins e seis pences, e que não é possível ficar de olho em tudo.

			Mas convém observar aqui – o que tornará o fato mais explicável – que esse admirável estabelecimento Bank of England parece preocupar-se extremamente com a dignidade do seu público. Nenhum guarda, nenhum soldado inválido de guerra, nenhuma grade! O ouro, a prata e as cédulas ficam livremente expostos e, por assim dizer, à mercê do primeiro que chega. Não saberiam suspeitar da honra de um transeunte qualquer. Um dos melhores observadores dos costumes ingleses conta até mesmo que, em uma das salas do Banco, onde estava um dia, teve a curiosidade de ver mais de perto uma barra de ouro que pesava de sete a oito libras e que estava exposta sobre o balcão do caixa. Ele pegou a barra, examinou-a, passou-a ao seu vizinho, e este a um outro, até que a barra chegou, de mão em mão, até o fundo de um corredor obscuro, só voltando ao seu lugar meia hora depois, sem que o caixa tivesse ao menos levantado sua cabeça.

			Mas, no dia 29 de setembro, as coisas não se passaram exatamente assim. O pacote de banknotes não voltou e, quando o magnífico relógio disposto sobre o drawing-office bateu as cinco horas, indicando o fechamento dos escritórios, o Banco da Inglaterra não podia senão aceitar que cinquenta e cinco mil libras haviam sido perdidas.

			Quando o roubo foi bem e devidamente reconhecido, agentes e detetives escolhidos entre os mais hábeis foram enviados aos principais portos – em Liverpool, Glasgow, Le Havre, Suez, Brindisi, Nova York etc. – com a promessa, em caso de sucesso, de um prêmio de duas mil libras (cinquenta mil francos) e cinco por cento da soma que seria recuperada. Aguardando as instruções que a investigação iniciada deveria fornecer, esses inspetores tinham como missão observar minuciosamente todos os viajantes que chegavam ou partiam.

			Ora, justamente, assim como o Morning Chronicle dizia, havia razões para supor que o autor do roubo não fazia parte de nenhuma das sociedades de ladrões da Inglaterra. Durante esse dia 29 de setembro, um gentleman elegante, de boas maneiras e ar distinto havia sido notado andando para lá e para cá na sala de pagamentos, a cena do roubo. A investigação havia permitido compor de forma bastante exata a descrição desse gentleman, descrição essa que foi imediatamente enviada a todos os detetives do Reino Unido e do continente. Alguns sujeitos de bom senso – entre os quais estava Gauthier Ralph – acreditavam ter razão em esperar que o ladrão não escapasse.

			Como é possível imaginar, esse fato estava em pauta em Londres e em toda a Inglaterra. As pessoas discutiam e se animavam a favor ou contra as probabilidades do sucesso da polícia metropolitana. Não espanta, portanto, saber que os membros do Reform Club tratavam da mesma questão, até porque um dos vice-presidentes do Banco encontrava-se em meio a eles. 

			O honorável Gauthier Ralph não queria duvidar do resultado das investigações, pois estimava que o prêmio oferecido pudesse aguçar em muito o zelo e a inteligência dos agentes. Mas seu colega, Andrew Stuart, estava longe de compartilhar dessa confiança. A discussão continuou, então, entre os gentlemen, que estavam sentados a uma mesa de whist – Stuart em frente a Flanagan, Fallentin em frente a Phileas Fogg. Durante o jogo, os jogadores não falavam, mas entre cada rodada, a conversa interrompida era retomada com mais ardor. 

			– Eu acredito – disse Andrew Stuart – que a sorte está a favor do ladrão, que não deixa de ser um homem habilidoso!

			– Mas será possível? – respondeu Ralph. – Não existe mais um único país onde ele possa se refugiar.

			– Ora essa!

			– Para onde o senhor quer que ele vá?

			– Não faço a menor ideia – respondeu Andrew Stuart –, mas a Terra é bem vasta, no fim das contas.

			– Ela era, antigamente… – disse Phileas Fogg a meia voz. – Sua vez de cortar, senhor – acrescentou, apresentando as cartas a Thomas Flanagan.

			A discussão foi suspensa durante a rodada. Mas logo Andrew Stuart a retomou, dizendo:

			– Como assim, antigamente? Por acaso a Terra diminuiu?

			– Sem dúvidas – respondeu Gauthier Ralph. – Sou da opinião de Mr. Fogg. A terra diminuiu porque agora a percorremos dez vezes mais rápido do que há cem anos. E quanto ao caso do qual nos ocupamos, é isso que tornará as investigações mais rápidas.

			– E também tornará mais fácil a fuga do ladrão!

			– Sua vez de jogar, senhor Stuart! – disse Phileas Fogg.

			Mas o incrédulo Stuart não estava convencido, e, quando a partida acabou, disse:

			– É preciso confessar, senhor Ralph – ele retomou –, que o senhor encontrou uma maneira engraçada de dizer que a terra diminuiu! Porque agora damos-lhe a volta em três meses…

			– Em apenas oitenta dias – disse Phileas Fogg.

			– É verdade, senhores – acrescentou John Sullivan –, oitenta dias desde que o trecho entre Rothal e Allahabad da Great Indian Peninsular Railway12 foi aberto, e aqui está o cálculo estabelecido pelo Morning Chronicle: 

			
				
					
					
				
				
					
							
							De Londres a Suez pelo Monte Cenis e por Brindisi, railways e paquetes…

						
							
							7 dias

						
					

					
							
							De Suez a Bombaim, paquete…

						
							
							13 dias

						
					

					
							
							De Bombaim a Calcutá, railway…

						
							
							3 dias

						
					

					
							
							De Calcutá a Hong Kong (China), paquete…

						
							
							13 dias

						
					

					
							
							De Hong Kong a Yokohama (Japão), paquete…

						
							
							6 dias

						
					

					
							
							De Yokohama a São Francisco, paquete…

						
							
							22 dias

						
					

					
							
							De São Francisco a Nova York, railroad…

						
							
							7 dias

						
					

					
							
							De Nova York a Londres, paquete e railway…

						
							
							9 dias

						
					

					
							
							Total =

						
							
							80 dias

						
					

				
			

			– Sim, oitenta dias! – exclamou Andrew Stuart que, por desatenção, jogou um trunfo. – Mas sem contar o tempo ruim, os ventos contrários, os naufrágios, os descarrilhamentos etc.

			– Contando tudo isso – respondeu Phileas Fogg continuando a jogar, pois desta vez a discussão não respeitava mais o whist.

			– Mesmo que os hindus e os índios arranquem os trilhos? – exclamou Andrew Stuart. – Que eles parem os trens, saqueiem os vagões, escalpelem os viajantes?

			– Tudo isso incluso – respondeu Phileas Fogg que, mostrando suas cartas, acrescentou. – Dois trunfos.

			Andrew Stuart, de quem era a vez de dar as cartas, apanhou­-as dizendo:

			– Teoricamente o senhor tem razão, senhor Fogg, mas na prática…

			– Na prática também, senhor Stuart.

			– Gostaria muito de ver como o senhor se sairia.

			– Depende apenas do senhor. Partamos juntos.

			– Deus me guarde! – exclamou Stuart. – Mas eu bem que apostaria mil libras (cem mil francos) que tal viagem, feita nessas condições, é impossível.

			– Pelo contrário, é muito possível – respondeu Mr. Fogg.

			– Ora, então faça-a!

			– A volta ao mundo em oitenta dias?

			– Isso.

			– Com prazer. 

			– Quando?

			– Agora mesmo.

			– Isso é loucura! – exclamou Andrew Stuart, que começava a se ofender com a insistência de seu parceiro. – Bom, é melhor jogarmos.

			– Então refaça a distribuição das cartas – respondeu Phileas Fogg –, porque está errado.

			Andrew Stuart pegou novamente as cartas com a mão trêmula. Depois, de repente, recolocando-as sobre a mesa:

			– Está bem, senhor Fogg – disse ele. – Sim, eu aposto quatro mil libras!

			– Meu caro Stuart – disse Fallentin –, acalme-se. Isso não é sério.

			– Quando digo “eu aposto” – respondeu Andrew Stuart –, é sempre sério.

			– Muito bem! – disse Mr. Fogg. E depois, voltando-se aos seus colegas: – Tenho vinte mil libras (quinhentos mil francos) depositadas nos irmãos Baring. Eu as arriscaria de bom grado…

			– Vinte mil libras! – exclamou John Sullivan. – Vinte mil libras que um atraso imprevisto poderá fazê-lo perder!

			– O imprevisto não existe – respondeu simplesmente Phileas Fogg.

			– Mas, senhor Fogg, esse intervalo de oitenta dias é calculado apenas como um tempo mínimo!

			– O mínimo bem empregado é suficiente para tudo.

			– Mas, para não ultrapassá-lo, é preciso pular matematicamente das ferrovias para os paquetes e dos paquetes para as estradas de ferro.

			– Pularei matematicamente.

			– Isso só pode ser brincadeira!

			– Um bom inglês nunca brinca quando se trata de uma coisa tão séria quanto uma aposta – respondeu Phileas Fogg. – Aposto vinte mil libras com quem quiser que darei a volta ao mundo em oitenta dias ou menos, isto é, em mil novecentas e vinte horas ou cento e quinze mil e duzentos minutos. Os senhores aceitam?

			– Aceitamos – responderam os senhores Stuart, Fallentin, Sullivan, Flanagan e Ralph, depois de se entenderem.

			– Bom – disse Mr. Fogg –, o trem de Dover parte às oito horas e quarenta e cinco. Vou pegá-lo.

			– Nesta mesma noite? – perguntou Stuart.

			– Nesta mesma noite. – respondeu Phileas Fogg, que depois acrescentou, consultando um calendário de bolso – Portanto, como hoje é quarta-feira, 2 de outubro, devo estar de volta a Londres, neste mesmo salão do Reform Club, no sábado, 21 de dezembro, às oito horas e quarenta e cinco da noite. Em caso contrário, as vinte mil libras atualmente depositadas em minha conta com os irmãos Baring lhes pertencerão de fato e de direito, senhores.

			– Aqui está um cheque de igual quantia.

			Uma ata da aposta foi redigida e assinada imediatamente pelos seis interessados. Phileas Fogg permaneceu frio. Ele certamente não havia apostado para ganhar, e só havia comprometido essas vinte mil libras, a metade de sua fortuna, porque sabia que poderia ter de gastar a outra parte para ser bem-sucedido nesse difícil – para não dizer inexequível – projeto. Quanto aos seus adversários, eles pareciam emocionados, não por causa do valor em jogo, mas porque hesitavam em opor-se nessas condições.

			Então soaram as sete horas. Propuseram a Mr. Fogg suspender o whist para que ele pudesse fazer os preparativos de sua partida.

			– Eu estou sempre pronto! – respondeu esse impassível gentleman, que acrescentou dando as cartas – Ouros mais uma vez. É a sua vez de jogar, senhor Stuart.

			
				
					Em inglês, espécie de molho condimentado com especiarias e ervas (N.T.).

				

				
					Em inglês, “rosbife” (N.T.).

				

				
					Em inglês, “cogumelos” (N.T.).

				

				
					Em inglês, “molho britânico real” (N.T.).

				

				
					Em inglês no original, “cédula”, “nota” (N.T.).

				

				
					Em inglês no original, Ferrovia da Grande Península Indiana (N.T.).
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			Capítulo 4
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			De quando Phileas Fogg deixa seu criado
Passepartout estupefato

			Às sete horas e vinte e cinco, Phileas Fogg, depois de ter ganhado uns vinte guinéus no whist, disse adeus aos seus colegas e deixou o Reform Club. Às sete horas e cinquenta, ele abria a porta e entrava em casa. 

			Passepartout, que havia estudado seu programa conscienciosamente, ficou muito surpreso ao ver Mr. Fogg, culpável pela imprecisão, aparecer a essa hora insólita. De acordo com o aviso, o inquilino da Saville Row só deveria voltar precisamente à meia-noite.

			Phileas Fogg subiu imediatamente ao seu quarto, depois chamou:

			– Passepartout.

			Passepartout não respondeu. Não era possível que esse chamado se dirigisse a ele. Ainda não era a hora.

			– Passepartout – retomou Mr. Fogg sem elevar a voz.

			Passepartout apareceu.

			– É a segunda vez que chamo o senhor – disse Mr. Fogg.

			– Mas ainda não é meia-noite – respondeu Passepartout, com seu relógio na mão.

			– Eu sei – continuou Phileas Fogg –, não estou criticando o senhor. Partiremos em dez minutos para Dover e Calais. 

			Um tipo de careta se esboçou no rosto redondo do francês. Era evidente que ele não havia entendido muito bem.

			– O senhor vai viajar? – ele perguntou.

			– Vou – respondeu Phileas Fogg. – Nós vamos dar a volta ao mundo.

			Com o olho desmesuradamente aberto, as pálpebras e as sobrancelhas erguidas, os braços pendidos e o corpo prostrado, Passepartout apresentava então todos os sintomas de um espanto levado até o estupor. 

			– A volta ao mundo! – murmurou.

			– Em oitenta dias – respondeu Mr. Fogg. – Desse modo, não temos nenhum segundo a perder.

			– Mas e as malas? – disse Passepartout, balançando inconscientemente a cabeça da direita para a esquerda.

			– Nada de malas, apenas uma bolsa de mão. Dentro dela, duas camisas de flanela e três ceroulas. O mesmo para o senhor. Faremos compras no caminho. Traga meu impermeável e minha manta de viagem. Leve bons calçados. Em todo caso, andaremos pouco ou quase nada. Agora vá.

			Passepartout gostaria de ter respondido, mas não pôde. Ele saiu do quarto de Mr. Fogg, subiu até o seu, desabou em uma cadeira e disse, usando uma expressão bem comum em seu país:

			– Ah, essa é muito boa! E eu, que queria ficar tranquilo!…

			Maquinalmente, fez seus preparativos para a partida. A volta ao mundo em oitenta dias! Estaria lidando com um louco? Não… Seria uma brincadeira? Iriam para Dover, certo. Para Calais, que seja. De qualquer forma, isso não contrariava o simpático rapaz, que há cinco anos não tocava o solo de sua pátria. Talvez fossem até mesmo para Paris e, minha nossa!, ele reencontraria com prazer a grande capital. Mas um gentleman tão dono de si com certeza pararia por aí… Sim, sem dúvidas! Mas não deixava de ser um grande fato que esse gentleman, até então tão caseiro, estava partindo e se deslocando! 

			Às oito horas, Passepartout havia preparado a modesta bolsa que continha seu guarda-roupa e o de seu patrão. Depois, com a mente ainda perturbada, ele saiu de seu quarto, cuja porta fechou cuidadosamente, e foi ao encontro de Mr. Fogg.

			Mr. Fogg estava pronto. Levava sob o braço o Bradshaw’s Continental Railway Steam Transit and General Guide,13 que deveria fornecer-lhe todas as indicações necessárias à sua viagem. Ele pegou a bolsa das mãos de Passepartout, abriu-a e colocou nela um grande pacote dessas belas banknotes correntes em todos os países.

			– O senhor não esqueceu nada? – perguntou.

			– Nada, senhor.

			– Meu impermeável e minha manta?

			– Aqui estão.

			– Ótimo. Segure a bolsa. – Mr. Fogg entregou a bolsa a Passepartout, acrescentando: – E tome cuidado, há vinte mil libras (quinhentos mil francos) aí dentro.

			A bolsa quase escapou das mãos de Passepartout, como se as vinte mil libras fossem de ouro e pesassem consideravelmente.

			Então o patrão e o criado desceram, e a porta da rua foi trancada a duas voltas.

			Havia um ponto de coches no fim da Saville Row. Phileas Fogg e seu criado subiram em um carro, que se dirigiu rapidamente à estação de Charing-Cross, de onde parte uma das ramificações da South Eastern Railway.14

			Às oito horas e vinte, o coche parou em frente aos portões da estação. Passepartout desceu. Seu patrão o seguiu e pagou o cocheiro.

			Nesse momento, uma pobre pedinte, segurando uma criança, com os pés nus na lama, vestida com um chapéu despedaçado do qual pendia uma lamentável pluma e um xale esfarrapado sobre seus trapos, aproximou-se de Mr. Fogg e pediu-lhe uma esmola.

			Mr. Fogg tirou do bolso os vinte guinéus que tinha acabado de ganhar no whist e, apresentando-os à pedinte, disse:

			– Pegue, valente senhora, estou contente por tê-la encontrado!

			Depois ele seguiu. Passepartout sentiu uma espécie de umidade em torno de suas pupilas. Seu patrão havia dado um passo em direção ao seu coração. 

			Mr. Fogg e ele entraram imediatamente no grande saguão da estação. Ali, Phileas Fogg ordenou a Passepartout que comprasse duas passagens de primeira classe para Paris. Depois, voltando-se, viu seus cinco colegas do Reform Club.

			– Senhores, estou partindo – ele disse –, e os vários vistos carimbados no passaporte que levo com essa finalidade permitirão aos senhores, em meu retorno, controlar meu itinerário.

			– Ora, senhor Fogg – respondeu Gauthier Ralph polidamente –, isso não é necessário. Confiaremos em sua honra de gentleman.

			– É melhor assim – disse Mr. Fogg.

			– O senhor não está esquecendo que deverá estar de volta…? – observou Andrew Stuart.

			– Em oitenta dias – respondeu Mr. Fogg –, no sábado, dia 21 de dezembro de 1872, às oito horas e quarenta e cinco da noite. Adeus, senhores!

			Às oito horas e quarenta, Phileas Fogg e seu criado ocuparam seus lugares no mesmo compartimento. Às oito horas e quarenta e cinco, um apito soou e o trem se pôs em movimento.

			A noite estava escura. Caía uma chuva fina. Phileas Fogg não falava, encostado em seu canto. Passepartout, ainda atônito, apertava maquinalmente contra si a bolsa com as banknotes.

			O trem ainda não passara Sydenham quando Passepartout deu um grito de verdadeiro desespero!

			– O que está havendo? – perguntou Mr. Fogg.

			– É que… Na minha pressa… Na minha confusão… Eu esqueci…

			– O quê?

			– De apagar o lampião a gás do meu quarto!

			– Bom, meu rapaz – respondeu friamente Mr. Fogg –, o gás é por sua conta! 

			
				
					Em tradução livre do inglês, Guia Geral Bradshaw de Ferrovias Continentais e Trajetos de Navios (N.T.).

				

				
					Em inglês no original, Ferrovia do Sudeste (N.T.).
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			Capítulo 5
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			De quando um novo valor surge na praça de Londres

			Ao deixar Londres, Phileas Fogg sem dúvidas não desconfiava muito da grande repercussão que sua partida provocaria. A notícia da aposta se espalhou primeiramente pelo Reform Club, produzindo uma verdadeira comoção entre os membros desse honrado círculo. Depois, do clube, essa comoção passou aos jornais através dos repórteres, e dos jornais ao público de Londres e de todo o Reino Unido. 

			A “questão da volta ao mundo” foi comentada, discutida e analisada com tanta paixão e ardor como se fosse um novo caso do Alabama.15 Alguns tomaram o partido de Phileas Fogg,  e outros – que logo formaram uma considerável maioria – se pronunciaram contra ele. Essa volta ao mundo, a ser realizada de um modo que não fosse na teoria ou no papel e em um tempo mínimo, com os meios de transporte então em voga, não era apenas impossível, era insensata!

			O Times, o Standard, o Evening Star, o Morning Chronicle e outros vinte jornais de grande circulação declararam-se contra Mr. Fogg. Apenas o Daily Telegraph o apoiou em certa medida. De modo geral, Phileas Fogg foi taxado de maníaco e louco, e seus colegas do Reform Club foram culpabilizados por terem sustentado essa aposta, que denotava a debilidade das faculdades mentais de seu autor. 

			Sobre essa questão, apareceram alguns artigos extremamente passionais, ainda que lógicos. Sabe-se bem do interesse existente na Inglaterra por tudo o que se refere à geografia. Assim, não havia um único leitor, não importava a classe à qual pertencesse, que não devorasse as colunas consagradas ao caso de Phileas Fogg. 

			Durante os primeiros dias, alguns espíritos audaciosos – principalmente as mulheres – estiveram a seu favor, sobretudo quando o Illustrated London News publicou seu retrato a partir de uma fotografia depositada nos arquivos do Reform Club. Alguns gentlemen ousavam dizer:

			– Ora, ora, e por que não, no fim das contas? Já vimos coisas mais extraordinárias que esta.

			Estes eram sobretudo os leitores do Daily Telegraph. Mas logo percebeu-se que até mesmo esse jornal começava a ceder.

			De fato, em 7 de outubro apareceu um longo artigo no Boletim da Sociedade Real de Geografia, que tratava da questão a partir de todos os pontos de vista e demonstrava claramente a loucura do empreendimento. Segundo esse artigo, tudo estava contra o viajante: obstáculos humanos e obstáculos da natureza. Para ter sucesso no projeto, era preciso admitir uma conexão miraculosa entre as horas de partida e de chegada, conexão que não existia e que não poderia existir. Na Europa, onde os percursos têm uma extensão relativamente medíocre, é possível contar, a rigor, com a chegada dos trens em um horário fixo. Mas quando eles precisam de três dias para atravessar a Índia e sete dias para atravessar os Estados Unidos, seria possível fundamentar tal questão com exatidão? E os acidentes com as máquinas, os descarrilhamentos, os encontros, o tempo ruim, a acumulação de neve, tudo isso não estaria contra Phileas Fogg? Durante o inverno, nos paquetes, não estaria ele à mercê dos ventos ou dos nevoeiros? Seria tão raro que as melhores máquinas das linhas transoceânicas tivessem um atraso de dois ou três dias? Ora, um único atraso era suficiente para que a sequência de transportes fosse irreparavelmente quebrada. Se Phileas Fogg perdesse, apenas por algumas horas, a partida de um paquete, ele seria forçado a aguardar o paquete seguinte, e por esse mesmo motivo sua viagem ficaria irrevogavelmente comprometida.
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